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Controle de Infecção 

 

Higiene Pessoal e Profissional 

 

 

A higiene pessoal e profissional é fundamental para a prevenção de infecções e para 

garantir um ambiente seguro e saudável em salões de beleza. Adotar práticas rigorosas 

de higiene protege tanto os clientes quanto os profissionais, assegurando que todos os 

procedimentos sejam realizados de forma segura e higienizada. Este compromisso com 

a higiene é um dos pilares da biossegurança em salões de beleza. 

Práticas de Higiene Pessoal 

1. Lavagem das Mãos: 

o Frequência: Lavar as mãos antes e depois de cada atendimento, após usar 

o banheiro, antes de comer e sempre que necessário. 

o Técnica: Utilizar água e sabão, esfregar todas as partes das mãos por pelo 

menos 20 segundos e enxaguar bem. O uso de álcool em gel 70% é reco-

mendado quando não for possível lavar as mãos com água e sabão. 

2. Cuidados com as Unhas: 

o Manutenção: Manter as unhas curtas e limpas para evitar o acúmulo de 

sujeira e germes. 

o Esmalte e Decorações: Evitar o uso excessivo de esmaltes e decorações 

que possam dificultar a limpeza adequada. 

3. Higiene dos Cabelos: 

o Manutenção: Manter os cabelos limpos e, se forem longos, presos para 

evitar o contato com os clientes e produtos. 

4. Saúde Bucal: 

o Cuidados: Manter uma boa higiene bucal, escovando os dentes regular-

mente e utilizando enxaguante bucal. 



 

 

5. Uso de Perfumes: 

o Moderação: Evitar o uso excessivo de perfumes e colônias, pois algumas 

pessoas podem ser sensíveis ou alérgicas a fragrâncias fortes. 

Uso de Uniformes e EPIs (Equipamentos de Proteção Individual) 

1. Uniformes: 

o Importância: Usar uniformes limpos e apropriados para o trabalho ajuda 

a manter a higiene e profissionalismo. 

o Lavagem: Lavar os uniformes regularmente, de preferência diariamente, 

para evitar a contaminação cruzada. 

2. Luvas: 

o Uso: Utilizar luvas descartáveis durante procedimentos que envolvam 

contato com sangue, fluidos corporais, produtos químicos ou instrumen-

tos potencialmente contaminados. 

o Substituição: Trocar as luvas entre cada atendimento para evitar a conta-

minação cruzada. 

3. Máscaras: 

o Uso: Utilizar máscaras quando necessário, especialmente durante proce-

dimentos que possam gerar respingos ou quando estiver manuseando pro-

dutos químicos. 

o Substituição: Trocar as máscaras regularmente, especialmente se estive-

rem úmidas ou danificadas. 

4. Óculos de Proteção: 

o Uso: Utilizar óculos de proteção durante procedimentos que envolvam 

produtos químicos ou riscos de respingos. 

5. Aventais: 

o Uso: Utilizar aventais descartáveis ou laváveis para proteger a roupa e a 

pele durante procedimentos que envolvam produtos químicos ou riscos de 

contaminação. 

 

 



 

 

Procedimentos de Higiene para Profissionais 

 

1. Desinfecção de Instrumentos: 

o Procedimentos: Limpar e desinfetar todos os instrumentos entre cada uso. 

Utilizar autoclaves, estufas ou soluções desinfetantes apropriadas para ga-

rantir a esterilização completa. 

o Monitoramento: Implementar um sistema de rotulagem e monitora-

mento para garantir que todos os instrumentos sejam devidamente esteri-

lizados e armazenados. 

2. Limpeza do Ambiente: 

o Superfícies: Limpar e desinfetar todas as superfícies de trabalho regular-

mente, incluindo bancadas, cadeiras, pias e equipamentos. 

o Rotina: Estabelecer uma rotina de limpeza diária para manter o ambiente 

seguro e higienizado. 

3. Manuseio de Produtos Químicos: 

o Segurança: Seguir as instruções de segurança dos fabricantes para o ma-

nuseio e armazenamento de produtos químicos. 

o Ventilação: Assegurar que o ambiente esteja bem ventilado durante o uso 

de produtos químicos para evitar a inalação de vapores nocivos. 

4. Gestão de Resíduos: 

o Descarte: Descartar adequadamente todos os resíduos, incluindo luvas, 

máscaras, lâminas e outros materiais descartáveis. 

o Segregação: Segregar os resíduos biológicos, químicos e comuns con-

forme as regulamentações sanitárias. 

5. Capacitação Contínua: 

o Treinamento: Prover treinamento contínuo sobre práticas de higiene e 

biossegurança para todos os profissionais do salão. 

o Atualização: Manter-se atualizado sobre novas técnicas e regulamenta-

ções de biossegurança. 

 



 

 

Conclusão 

A adoção de práticas rigorosas de higiene pessoal e profissional é essencial para garan-

tir a segurança e a saúde em salões de beleza. O uso adequado de uniformes e Equipa-

mentos de Proteção Individual (EPIs), aliado a procedimentos de higiene rigorosos, 

protege tanto os profissionais quanto os clientes, criando um ambiente seguro e confi-

ável. A capacitação contínua e a conscientização sobre a importância da higiene são 

fundamentais para manter os altos padrões de biossegurança necessários neste setor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Limpeza e Desinfecção de Instrumentos 

 

A limpeza e desinfecção de instrumentos são procedimentos críticos em salões de be-

leza para prevenir a transmissão de doenças e garantir a segurança dos clientes e pro-

fissionais. Esses procedimentos visam eliminar sujeira, resíduos e microrganismos pa-

togênicos que podem estar presentes nos instrumentos utilizados. Seguir práticas rigo-

rosas de limpeza e desinfecção é essencial para manter um ambiente higienizado e se-

guro. 

Procedimentos de Limpeza 

A limpeza é o primeiro passo no processo de descontaminação e envolve a remoção 

física de sujeira, resíduos e matéria orgânica dos instrumentos. Este processo é essen-

cial para que a desinfecção posterior seja eficaz. 

1. Remoção de Resíduos: 

o Pré-Limpeza: Remover manualmente resíduos grosseiros, como cabelo, 

pele e unhas, utilizando uma escova de cerdas macias ou um pano descar-

tável. 

o Enxágue: Lavar os instrumentos em água corrente para eliminar o ex-

cesso de resíduos. 

2. Lavagem: 

o Detergente Neutro: Utilizar detergente neutro e água morna para lavar 

os instrumentos. Esfregar todas as superfícies dos instrumentos com uma 

escova para garantir que toda a sujeira seja removida. 

o Enxágue Completo: Enxaguar novamente em água corrente para remo-

ver todos os vestígios de detergente. 

3. Secagem: 

o Secagem ao Ar Livre: Deixar os instrumentos secarem ao ar livre sobre 

uma superfície limpa e desinfetada ou utilizar toalhas descartáveis. 

 

 



 

 

o Evitar Contaminação Cruzada: Garantir que os instrumentos não en-

trem em contato com superfícies ou materiais contaminados durante o 

processo de secagem. 

Métodos de Desinfecção 

A desinfecção é o processo de eliminação de microrganismos patogênicos que podem 

causar infecções. Existem diferentes métodos de desinfecção que podem ser utilizados 

dependendo do tipo de instrumento e do nível de desinfecção necessário. 

1. Desinfecção Química: 

o Soluções Desinfetantes: Utilizar soluções desinfetantes apropriadas, 

como álcool 70%, clorexidina ou hipoclorito de sódio, conforme as ins-

truções do fabricante. 

o Imersão: Mergulhar os instrumentos na solução desinfetante por um pe-

ríodo especificado (geralmente entre 10 a 30 minutos) para garantir a eli-

minação dos microrganismos. 

o Enxágue e Secagem: Enxaguar os instrumentos em água estéril após a 

desinfecção e secá-los completamente para evitar irritações na pele dos 

clientes e corrosão dos instrumentos. 

2. Esterilização por Calor: 

o Autoclave: Utilizar autoclaves para esterilizar instrumentos de metal e 

outros materiais resistentes ao calor. O processo envolve o uso de vapor 

sob pressão a altas temperaturas (121°C a 134°C) por um tempo determi-

nado (geralmente entre 15 a 30 minutos). 

o Estufa de Esterilização: Utilizar estufas de esterilização para instrumen-

tos que não podem ser submetidos à umidade. A esterilização por calor 

seco ocorre a temperaturas de 160°C a 180°C por um período de 1 a 2 

horas. 

 

 

 

 



 

 

3. Desinfecção por Ultrassom: 

o Banho Ultrassônico: Utilizar aparelhos de ultrassom para a limpeza pro-

funda de instrumentos. O processo envolve a imersão dos instrumentos 

em uma solução de limpeza que é agitada por ondas ultrassônicas, remo-

vendo partículas de sujeira e microrganismos de áreas de difícil acesso. 

o Enxágue e Secagem: Após a limpeza ultrassônica, enxaguar os instru-

mentos e secá-los adequadamente. 

Armazenamento de Instrumentos 

1. Ambiente Limpo: Armazenar os instrumentos desinfetados em locais limpos e 

secos, protegidos de poeira e contaminação. 

2. Embalagens Apropriadas: Utilizar embalagens estéreis ou recipientes fecha-

dos para armazenar instrumentos esterilizados até o momento do uso. 

3. Rotulagem e Datação: Manter um sistema de rotulagem e datação para garantir 

a rastreabilidade e a validade dos processos de desinfecção e esterilização. 

Conclusão 

A limpeza e desinfecção de instrumentos são fundamentais para garantir a segurança e 

a saúde em salões de beleza. Procedimentos rigorosos de limpeza, seguidos de métodos 

eficazes de desinfecção, eliminam microrganismos patogênicos e previnem a transmis-

são de infecções. Adotar estas práticas não só protege os clientes e profissionais, mas 

também assegura um ambiente de trabalho seguro e higienizado, promovendo a confi-

ança e a satisfação dos clientes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Esterilização de Instrumentos: Autoclave, Estufa e Outras Técnicas 

 

A esterilização de instrumentos é um processo crucial em salões de beleza para garantir 

que todos os materiais utilizados estejam livres de microrganismos patogênicos. Este 

procedimento é fundamental para prevenir infecções e garantir a segurança dos clientes 

e dos profissionais. Existem várias técnicas de esterilização, cada uma adequada para 

diferentes tipos de instrumentos e materiais. As principais técnicas incluem o uso de 

autoclaves, estufas e outras metodologias. 

Autoclave 

A autoclave é amplamente considerada a melhor prática para a esterilização de instru-

mentos devido à sua eficácia na eliminação de todos os tipos de microrganismos, in-

cluindo esporos resistentes. 

1. Princípio de Funcionamento: 

o Vapor sob Pressão: A autoclave utiliza vapor d'água sob alta pressão e 

temperatura para destruir microrganismos. Normalmente, o ciclo de este-

rilização opera a 121°C a 134°C, com uma pressão de 15 a 30 psi. 

o Tempo de Esterilização: O tempo de exposição ao vapor varia de 15 a 

30 minutos, dependendo da temperatura e do tipo de material a ser esteri-

lizado. 

2. Procedimento: 

o Preparação: Os instrumentos devem ser devidamente limpos e secos an-

tes de serem colocados na autoclave. O uso de embalagens estéreis, como 

papel grau cirúrgico, é recomendado para manter a esterilidade após o 

processo. 

o Ciclo de Esterilização: Selecionar o ciclo adequado para o tipo de instru-

mento e material. Garantir que a autoclave esteja devidamente carregada 

sem sobrecarregar os compartimentos. 

o Armazenamento: Após a esterilização, os instrumentos devem ser arma-

zenados em um ambiente limpo e seco, dentro das embalagens estéreis, 

até o momento do uso. 



 

 

Estufa de Esterilização 

A estufa de esterilização, ou forno de calor seco, é outra técnica eficaz para esterilizar 

instrumentos que podem suportar altas temperaturas sem serem danificados. 

1. Princípio de Funcionamento: 

o Calor Seco: A estufa utiliza ar quente para esterilizar os instrumentos. As 

temperaturas típicas variam de 160°C a 180°C. 

o Tempo de Esterilização: O tempo de exposição pode variar de 1 a 2 horas, 

dependendo da temperatura e do tipo de material. 

2. Procedimento: 

o Preparação: Como na autoclave, os instrumentos devem ser limpos e se-

cos antes da esterilização. Eles são geralmente colocados em bandejas me-

tálicas que permitem a circulação de ar quente. 

o Ciclo de Esterilização: Ajustar a estufa à temperatura recomendada e ga-

rantir que os instrumentos estejam distribuídos uniformemente para per-

mitir o fluxo de ar. 

o Armazenamento: Após a esterilização, os instrumentos devem ser arma-

zenados em locais limpos e secos, de preferência em embalagens estéreis. 

Outras Técnicas de Esterilização 

Além da autoclave e estufa, existem outras técnicas de esterilização que podem ser 

utilizadas, dependendo das necessidades específicas do salão e dos tipos de instrumen-

tos. 

1. Radiação Ultravioleta (UV): 

o Princípio de Funcionamento: Utiliza luz ultravioleta para destruir mi-

crorganismos em superfícies e instrumentos. 

o Limitações: Eficaz principalmente para superfícies e não substitui a este-

rilização em autoclave ou estufa para instrumentos críticos. 

2. Esterilização Química: 

o Princípio de Funcionamento: Utiliza soluções químicas, como glutaral-

deído ou peróxido de hidrogênio, para destruir microrganismos. 

 



 

 

o Procedimento: Imersão completa dos instrumentos na solução por um 

tempo especificado. É importante seguir as instruções do fabricante e ga-

rantir que os instrumentos sejam completamente enxaguados e secos após 

a esterilização. 

3. Oxido de Etileno: 

o Princípio de Funcionamento: Utiliza gás óxido de etileno para esterili-

zar materiais sensíveis ao calor. 

o Procedimento: Requer equipamentos especializados e um ambiente con-

trolado devido à toxicidade do gás. É mais utilizado em ambientes hospi-

talares e laboratórios. 

Conclusão 

A esterilização de instrumentos é uma prática essencial em salões de beleza para asse-

gurar a eliminação completa de microrganismos patogênicos. A escolha do método de 

esterilização depende do tipo de instrumento e do material, bem como das especifici-

dades do procedimento. A autoclave e a estufa são amplamente utilizadas devido à sua 

eficácia e confiabilidade. Outras técnicas, como radiação UV e esterilização química, 

também podem ser úteis em determinadas situações. Independentemente do método 

escolhido, seguir procedimentos rigorosos e garantir a adequada manutenção e opera-

ção dos equipamentos são fundamentais para manter um ambiente seguro e higienizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Limpeza e Desinfecção do Ambiente 

 

Manter um ambiente limpo e desinfetado é essencial para garantir a segurança e a saúde 

em salões de beleza. A limpeza regular e a desinfecção adequada previnem a dissemi-

nação de microrganismos patogênicos, criando um espaço seguro para profissionais e 

clientes. A seguir, são descritos os produtos e técnicas de limpeza, procedimentos para 

desinfecção de superfícies e mobiliário, e a rotina de limpeza para áreas comuns e es-

pecíficas. 

Produtos e Técnicas de Limpeza 

1. Produtos de Limpeza: 

o Detergentes Neutros: Utilizados para a remoção de sujeira e resíduos or-

gânicos de superfícies. São eficazes para a limpeza inicial antes da desin-

fecção. 

o Desinfetantes: Produtos como hipoclorito de sódio (água sanitária), ál-

cool 70%, e soluções de amônia quaternária são eficazes na eliminação de 

microrganismos. 

o Limpadores Multiuso: Utilizados para a limpeza geral de superfícies, re-

movendo sujeira e manchas leves. 

o Limpadores Específicos: Produtos destinados à limpeza de vidros, espe-

lhos, pisos e outras superfícies específicas. 

2. Técnicas de Limpeza: 

o Esfregação Manual: Utilizar panos, esponjas ou escovas para esfregar 

superfícies e remover sujeira e resíduos. Esta técnica é ideal para superfí-

cies que requerem mais atenção. 

o Aspiração: Utilizar aspiradores de pó para remover poeira e detritos de 

pisos, tapetes e estofados. 

o Lavagem com Panos Descartáveis: Utilizar panos descartáveis para lim-

par superfícies de contato frequente, evitando a contaminação cruzada. 

 



 

 

o Lavagem a Vapor: Utilizar máquinas de vapor para uma limpeza pro-

funda de superfícies e equipamentos, especialmente em áreas de difícil 

acesso. 

Procedimentos para Desinfecção de Superfícies e Mobiliário 

1. Superfícies de Trabalho: 

o Preparação: Remover todos os objetos e resíduos das superfícies de tra-

balho. 

o Limpeza Inicial: Limpar as superfícies com detergente neutro para remo-

ver sujeira e resíduos visíveis. 

o Desinfecção: Aplicar desinfetante apropriado (como álcool 70% ou solu-

ção de hipoclorito de sódio) e deixar agir pelo tempo recomendado pelo 

fabricante. 

o Enxágue (se necessário): Alguns desinfetantes podem exigir enxágue 

após o tempo de contato. 

o Secagem: Deixar as superfícies secarem ao ar ou utilizar panos descartá-

veis limpos para secar. 

2. Mobiliário e Equipamentos: 

o Cadeiras e Mesas: Limpar e desinfetar todas as partes das cadeiras e me-

sas, incluindo encostos, assentos e apoios de braço. 

o Lavabos e Pias: Limpar com detergente e desinfetar com solução apro-

priada. Prestar atenção especial às torneiras e alças. 

o Equipamentos Elétricos: Limpar as superfícies externas dos equipamen-

tos com panos levemente umedecidos em desinfetante, tomando cuidado 

para não molhar componentes elétricos. 

3. Outras Áreas: 

o Espelhos e Vidros: Limpar com produtos específicos para vidros, evi-

tando deixar manchas ou resíduos. 

o Pisos: Varrição diária seguida de lavagem com detergente neutro. Aplicar 

desinfetante após a lavagem para garantir a eliminação de microrganismos. 

 



 

 

o Sanitários: Limpeza diária com detergente e desinfecção com produtos 

específicos para sanitários, prestando atenção a todas as superfícies de 

contato. 

Rotina de Limpeza para Áreas Comuns e Específicas 

1. Áreas Comuns: 

o Recepção: Limpeza e desinfecção diária de balcões, cadeiras, mesas e 

outros móveis. Limpeza regular de portas, maçanetas e interruptores de 

luz. 

o Sala de Espera: Aspirar tapetes e estofados, limpar e desinfetar superfí-

cies de mesas e cadeiras. 

o Banheiros: Limpeza e desinfecção diária de todas as superfícies, inclu-

indo pias, vasos sanitários e torneiras. 

2. Áreas Específicas: 

o Estações de Trabalho: Limpeza e desinfecção de todas as superfícies e 

equipamentos entre cada cliente. Esterilização de instrumentos conforme 

necessário. 

o Sala de Procedimentos: Limpeza e desinfecção de todas as superfícies 

após cada atendimento. Esterilização de equipamentos e descarte apropri-

ado de materiais descartáveis. 

o Área de Lavagem de Cabelos: Limpeza diária das pias, cadeiras e equi-

pamentos. Desinfecção regular para prevenir a contaminação cruzada. 

Conclusão 

A manutenção de um ambiente limpo e desinfetado em salões de beleza é fundamental 

para garantir a segurança e o bem-estar de todos. A utilização de produtos adequados, 

a aplicação de técnicas corretas de limpeza e desinfecção, e a implementação de uma 

rotina de limpeza rigorosa são práticas essenciais para prevenir a disseminação de mi-

crorganismos patogênicos. Um ambiente higienizado não só protege a saúde dos clien-

tes e profissionais, mas também promove uma imagem profissional e confiável do sa-

lão. 

 


